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A CÁPSULA DO TEMPO é um projeto de pesquisa longitudinal totalmente realizado no século XXl que tem por objetivo buscar resultados para a ciência e para a sociedade no que diz respeito à uma atualizada compreensão dos comportamentos adolescente deste século, minha linha de estudos, pesquisas e publicações.

Em 2.000 idealizei e coordenei um grupo de 15 adolescentes (média de 15 anos) num projeto de dinâmicas de grupo sobre “VALORES”. Eram alunos de ensino médio de colégio particular. – Ao final do programa, num encontro especial e informal, todos muito motivados depositaram numa caixa as suas reflexões mais íntimas sobre a vida atual, expondo idéias relacionadas à sexualidade, família, política, drogas, estudos, entre outras. Cada um tinha um envelope onde poderia depositar o que quisesse para ser aberto em 2010. Colocaram fotos, diários, bilhetes e, principalmente, uma redação na qual expunham seus pensamentos atuais e as suas projeções para 10 anos após, ou seja: como percebiam a vida nesse momento e como a projetavam para 2010. – O evento foi registrado em vídeo no qual todos deram uma entrevista e que também mostra o grupo depositando os seus envelopes na caixa que foi lacrada e guardada por mim durante toda a década.

No mês de março de 2010 fiz os contatos e fiquei positivamente surpreendido; todos estavam formados e trabalhando. Eu ligava para uma adolescente e quem me atendia era uma mulher, advogada, surpresa e contente em me ouvir, telefonava para um garoto e um engenheiro eletrônico me atendia com formalidade até identificar-me e também, demonstrar carinho. E assim foi com todos Havia uma grande euforia, curiosidade e motivação no reencontro para a abertura da caixa.
Marcamos o domingo dia 13 de junho de 2010 para a abertura da Cápsula do Tempo. O evento aconteceu no Ópera de Arame em Curitiba e teve a cobertura do Programa Fantástico da Rede Globo com a Jornalista Renata Ceribelli, e foi ao ar já no domingo seguinte. – 13 dos 15 participantes estavam presentes e a confraternização entre todos nós foi um dos mais emocionantes momentos do encontro. – Das 14h00 ás 18h30 assistimos ao vídeo original, abrimos a caixa, cada um recebeu o seu envelope, e, um a um, foi apresentando o seu conteúdo. Muitos momentos de emoção, de tristeza, de alegria, de frustração e de realização, completaram o encontro. – Cada um levou para casa um questionário para completar o trabalho relatando como, a partir dessa experiência, percebem as maiores falhas dos adolescentes do século XXI, sobre como projetam a própria vida, e como se comportam nas tomadas de decisões nos vários aspectos: família, amigos, escola, drogas, sexo, relações afetivas, etc. – Seguem os resultados apurados pelo grupo:
RESULTADOS

ESTRUTURA PESSOAL = O adolescente de maneira geral, é como uma esponja que absorve tudo por onde passa. Ele sofre influências por todos os lados; da família que tenta impor a profissão do pai bem sucedido, dos amigos, sua maior fonte de informação, e da mídia, pela modelação dos modismos, entre outras. Tudo isso o transforma num ser contraditório quando, por exemplo, pela manhã ele era ateu, e à noite quer ser monge, ontem era a favor e hoje é contra, ontem amava e hoje odeia, antes queria ser médico e agora quer ser jogador de futebol ou músico. – mesmo assim ele acha-se suficiente e possui visão simplista do mundo. Tudo no que se envolve é feito com intensidade. Adora romper regras e se arrisca quando vai ao limite em busca do novo.
ESTUDOS – PROFISSÕES = O jovem, em geral, detesta estudar, não suporta  acordar cedo e contesta a maioria das matérias “isto não vai me servir para nada na vida”, dizem. Estudam por obrigação e aprender, não tem um significado de crescimento. – No entanto, há uma compensação em estar na escola, pois é nesse ambiente onde formam os seus primeiros grupos de amigos e iniciam as “paqueras”. - Por isso, muitas vezes aos 17 anos, na hora da inscrição para o vestibular, alguns ainda estão indecisos sobre a escolha da profissão, o que pode levá-los a cometer grandes erros escolhendo uma atividade de status, por exemplo, que não os levará necessariamente, à realizações pessoais/profissionais futuras.

RELAÇÕES AFETIVAS = A primeira paixão é vista como única e eterna, para toda a vida. Principalmente as meninas, chegam a idealizar o casamento e até os nomes dos filhos. No entanto, quando a relação termina, passam até a odiar o outro muitas vezes.
DROGAS = Em 2.000 a droga ilícita mais oferecida aos adolescentes era a maconha e quem trazia era alguém do grupo de amigos. Hoje, a fonte da oferta continua a mesma, no entanto a droga da moda é o crack, com muito mais poder de dependência.

VELHO AOS 25 ANOS = O jovem de 15 anos projeta que quando tiver 25 estará velho. 10 anos é uma eternidade para ele, não consegue perceber que nessa fase, ainda estará jovem e, seguramente, mais coerente e menos contraditório e imediatista nas ações.

DISTANCIAMENTO DOS PAIS = O adolescente possui uma visão de que os pais são inimigos. Meros castradores que querem lhes tirar a liberdade e impor como devem pensar e agir. Sentem-se muito cobrados com relação à responsabilidade, e por não confiar, se afastam psicologicamente dos pais buscando apoio no grupo de amigos que falam a mesma língua sua.
VIDA GRUPAL – O jovem tende a confiar muito nos amigos “eles são tudo”, “eles têm as soluções dos problemas”, “não reprimem e nem dão bronca”. – A influência dos amigos é tanta que, em algumas ocasiões o jovem chega a confundir a sua própria identidade com a da turma a qual pertence. Um amigo novo, conhecido ontem, pode se tornar o seu melhor amigo hoje.

ORIENTAÇÕES AOS PAIS = Nós, Psicólogos e educadores, costumamos orientar os pais para que se comuniquem com seus filhos. Ocorre que, muitas vezes, a interpretação é de que devam “pegar mais no pé”, ter mais rigidez. Por isso, a orientação é de que APRENDAM a conviver com essas diferenças e que também APRENDAM a se comunicar com os filhos dessa geração (da era da revolução tecnológica) na busca da construção do vínculo de respeito. – Os pais que não conseguirem esse vínculo com os filhos até o início da puberdade, deverão se preparar para um “luto” transitório de 10 anos dos filhos. Aproximadamente entre os 13 e 23 anos.
ORIENTAÇÕES AOS FILHOS = Valorizem e respeitem mais os seus pais. Tudo o que fazem, por mais que você não entenda hoje, é para o seu próprio bem, para a sua proteção ou educação. Daqui a bem pouco tempo você compreenderá as ações deles e passará a respeitá-los. Portanto, evite comportamentos que, com certeza, lhe trarão arrependimentos mais tarde. Em breve os seus pais serão reconhecidos por você como os melhores amigos.

CONCLUSÕES DO AUTOR: Em 1978 o Médico Psiquiatra e Psicanalista, Mauricio Knobel, professor da UNICAMP (falecido em 2008) publicou no Livro da Arminda Aberastury, ADOLESCÊNCIA, a sua teoria reconhecida internacionalmente pela comunidade científica: “SINDROME DA ADOLESCÊNCIA NORMAL”: 10 características comportamentais normais dos adolescentes que nós, adultos, muitas vezes, interpretamos com anormais, indesejadas e até antissociais. No entanto, quando fazemos uma reflexão sobre a nossa fase da adolescência, acabamos por concluir que fizemos exatamente igual na nossa época e que também deixamos os nossos pais de “cabelos em pé”. – As principais conclusões desses jovens da “CÁPSULA DO TEMPO” apresentadas acima, compactuam com a maioria das 10 características formuladas por Knobel há mais de 30 anos como: - BUSCA DA IDENTIDADE – TENDÊNCIA GRUPAL – CONTRADIÇÕES – SEPARAÇÃO DOS PAIS – FLUTUAÇÕES DE HUMOR – IMPULSIVIDADE E AÇÃO, por exemplo, reforçando a orientação aos pais sugerida acima..
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